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N
O passado dia 4 do corren

te realizou-se, con Forme
havíamos noticiado, no

__
salão nobre do municí

pio, a sessão de home

nagem pública ao sr. Dr. Jorge
.
Correia, que há 8 anos dirige
os destinos da Câmara, tertd o

"

sido agora reconduzido no car

go por mais quatro anos.

Presidiu à sessão o sr. Dr.

Joaquim Romão Duarte, ilustre
Governador Civil do distrito,
ladeado pelo homenageado e

pelo sr. Raul de Bivar, presi
dente da Junta Distrital.
Na mesa de honra tomaram

também lugar os srs. cónego
Henrique Ferreira, em repre
sentação do sr. Bispo da Dio
cese, coronel Santos' Gomes,
Governador Civil substitute,
Dr. António Figueiredo Vasco,
Juiz de Direito da comarca, te
nente-coronel Octávio Gaivão
de Figueisedo, Director do
C.I.S.M.l. e comandante Luis
Fernando Cortez Pimentel, ca-

No acto dá imposição da Medalha de Oiro da cidade,
o Presidente da Câmara recebe cumprimentos do Gooernador Civil

pitão do Porto de Tavira e ao

lado,a vereação municipal.
Aberta a sessão foi lido pelo

sr. José Manuel Rodrigues da
Silva, chefe da Secretaria da
Câmara, o pergaminho com o

DA PREVIDENCI/� SOCIAL
Proença, titular da pasta das
Corporações e Previdência So
cial, ao dar, recentemente, pos
se ao presidents da nova Fede
raçãode Caixas de Previdência
e Abono de Família fez uma

breve resenha
do que tem sido
o alargamento
da Previdência
nos últimos seis
anos, em que a

população acti
va se tem man-

tido mais ou

menos estacio
nária ao passo
que a que foi
abrangida pela
Previdência au

mentou cerca

de 57 por cento.
Na verdade,

en qua n to em

1960 a popula-

I ção abrangida
pelas caixas sin
dicais e caixas
de reforma c

previdência era

de cerca de 33
por cento da
população acti
va,em 1965essa

.

percentagem
elevou-se para
51 por cento.não
estando aqui in
cluídos os bene
ficiários da Pre
vidência Esta-

.. ... ....__• '(Conti�ua na 2," pá�ill�)

A política social portuguesa
tem tido, como objectivo

principal o alargamento da Pre
vidência a toda a população
activa nacional.
O sr. Prof. Dr. Gonçalves de

A ,MEDALHA COMEMORATIVA

DA PONIE SALAZAR

Uma das faces da medalha de Leopoldo de
Almeida alusiva à constl'llção da Ponte Sala
zar, é uma das mais belas realizações da

medalhística portuquesa.

estracto da acta que concede
ao sr. Dr. Jorge Correia a (me

dalha de ouro da cidade, foi
esta entregue ao homenag'eado
pelo sr. Governador Civil, acto
que foi assinalado com aplau
sos da assistência.
Em representação dos estu

dantes tavircnscs recitou uma

poesia a menina Anabela Mar
tins, aluna do Externato de
Santa Maria e falou o aluno da
Escola Técnica, Vitor Pereira.
Usaram depois da palavra os

srs. José Emídio Fernandes
Sotero, em norne dos muníci
pes do concelho e Laurentino
Baptista, em representação da
vereação.

O primeiro, num improviso
enalteceu as belezas do conce

lho, fez o elogio do homena
geado e da obra por ele reali
zada e lançou o apelo para que
no quadriénio agora iniciado,
o concelho muito venha a lu
crar com a sua actividade visto
que há import 'ntes' problemas
a, resolver, e o segundo que
traçou a orientação seguida
pelo município nos oito anos

decorridos e a colaboração leal
qu� sempre se verificou entre
a vereação, salientando a pro
ficiente acção desenvolvida pe
lo seu Presidente,

JURAMENTO DE BANDEIRA
no C. I. S. M.I.

� �

':\Covo �elegado
do Procurador da República
No uassado dia 8 do corrente, as

sumiu as funcões de Delegado. do
Procurador da República da Comarca
de Tavira, o sr. Dr. José António
.Aguiar Ferraz e Silv, que presente-
mente prestava serviço como Dele
Qado, interino, na comarca' de São
Vicente. na Madeira,
Ao novo magistrado judicial dese

jamos muitas prosperidades no de
sempenho das suas elevadas funções.

,111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ANTERO NOBRE

A° assumir as funções da direcção
efectiva de todos os serviços da

Zona de Fiscalização n.v 8, de Faro,
recebemos um amável oficio do nosso

prezado amigo e colaborador sr. Ins
pector Antero Nobre, endereçando
-nos cumprimentos e oferecenda os

seus préstimos.
Agradecemos a gentileza e fazemos

Votos sinceros pelas suas prosperida
des no desempenho de tão árdua
missão, podendo contar sempre com

a nossa mais leal colaboração para o

cabal desempenho do cargo de que
acaba de ser empossado.

••••••••••••••••••••••••
�

P.·ocissõo dos Passos

(Oontinua na B.· fJÕ.Oifl4J

REALIZAM.SE no próximo dia 18
do corrente as cerimónias do

.luramento de Bandeira dos soldados
recrutas que frequentam o 1.0 ciclo do
C.S.M., com o seguinte programa:
Às 10 horas - Missa Campal na

Parada do Quartel;
Às 10,50 horas - Cerimónias do Ju

ramento de Bandeira; Formatura Ge
ral do Centro; Recepção à Bandeira
Nacional; Leitura dos Deveres Mili
tares; Alocução pelo Director do Cen
tro; Alocução por um Oficial; Ratifi
cação do Juramento de Fidelidade;
Distribuição de Prémios aos Instruen-
dos mais classificados.

'

1_11_11_11_11_11_1

Delegação da T. A. P.
em Faro
Por motivo de se ter ausentado no

gozo de férias o conceituado Delega
do da T.A.P. em Faro, Sf. Celestino
de Matos Domingues. durante o mês
de Março desempenhará em sua subs
tituição aquelas funções, o sr. Eduar-

.

do Alleu de Vasconcelos, funcionário
superior daquela Companhia.
1_11_11_11_11_11_1

HOJE realiza-se nesta cidade a tra-
dicional e pomposa Procissão

do Senhor dos Passos, que sairá da
igreja da Venerável Ordem Terceira
de São Francisco e percorrerá o iti
nerário de> costume sendo acompa
nhada em todo o seu percnrso pela
Banda de Tavira.
A'cerimónia do Encontro realizar

-se-á na Rua D. Marcelino Franco,
com sermão por um distinto orador
sagrado•.

Este número foi vis-ado pela
OeleŒBcão da Ca nsura

I_II_II_II_II_II�I

Um aspecto da assistência no salão nobre da Câmara

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

T�OVA

N0 Comando da Polícia de Segu-
rança Pública de Faro, comemo

rou-se ontem, com à presinça das en
tidades civis e militares, .0 Dia da
Polícia de Segurança Pública, com o

programa seguinte:

EM FARO
Às 8 horas - Içar da Bandeira no

Edifícío do Comando com Fanfarra ¡
Às 10 horas - Missa Campal ua

Parada do Comando, por alma dos
Agentes falecidos desta Policia.
Às 10,45 horas - Apresentação de

uma classe em exercícios de ginástica
educativa e defesa pessoal; Formatu
ra geral e apresentação do estandar
te da P.S.P.; Imposição de condeco
rações aos As;lentes mais distinguidos
em missões de serviço: Desfile em

Continência de toda a Corporação,
perante a Tribuna;
Às 11.50 horas- Desfile da Corpo

ração pelas ruas da Cidade .

Agradecemos ao seu digno coman
dante sr. capitão Jorge fernando
Paula do Sêrro, a gentileza do convi
te que nos endereçou.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111III
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O comportamento dos alunos

conti-I ),
nua a ser bom. não tendo ainda

sido levado caso algum ao Conselho
Disciplinar, durante o decorrente and
lectivo, o que é de registar de um mo-

dQ especial.
.

Se o doença é a miséria
Que ataca o humanidade
A miséria é a doença
De que enferma a sos:iedade.

V. P,

'AS aulas encerram-se na noite de IE;
do correnre, para efeito de férias

da Páscoa e reabrem na manhã do
dia 29 do mesmo- mês (4." feira poste
rior ao, Domingo de Páscoa).

DESLOCAM-SE a Lisboa, no próxi
mo dia 15, para a habitual visita

de estudo, '26 alunos finalistas desta
Escola, que serão acompanhados por
5 profes-ores,

INGRESSOU no quadro do Pessoal
"Menor. o sr. António do Coito,

que pelo seu merecimento profissio
nal virá certamente a prestar bons
serviços na Escola Técnica de Tavira,
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pelos srs. Arquitecto da Câ
mara Municipal, José Maria
Aboim de Barros, professor
José Joaquim Gonçalves, Lau
rentine Baptista, vereadores
municipais, José Manuel Ro
drigues da Silva, chefe da Se
cretaria da Câmara e George
Hosado, chefe da Secretaria dos
Serviços Municipalizados, que
muito contribuiram para o bri
lho da homenagem.

. A noite, realizou-se na Escola
de Pesca, com a presença de
cer ca de 200 convidados oriun
dos de diversos pontos do AI
garvc,· o banquete que decorreu
num ambiente de bom nível e

a que presidiu o sr, Governa
dor Civil.
Aos brindes usaram da pala

vra os srs. Eng. Osvaldo Ba
garrão, Director dos Serviços
Técnicos da Câmara de Varo,
Dr. Jaime Rua, deputado da
Assembleia Nacional, Jorge La
pido, provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Vila Real
de Santo António, Silvério Pi
lar, proprietário da Empresa
de Transportes para a Praia de
Tavira. Teófilo Fontainhas Ne
to, importante comerciante e

industrial em S. Bartolomeu de
Messines, rev. Joaquim Araújo,
dedicado prior da freguesia da
Conceição de Tavira, João Pi
res, distinto declamador algar
vio e.a finalizar o homenageado.
Durante o jantar foram lidos

ao microfone dezenas de te
legramas, alguns das figuras
mais representativas da política
nacional, tendo o serviço estado
a cargo da Pensão Arcada, que
agradou.
Todos os oradores foram

fluentes e focaram as diversas
facetas' do cidadão tavirense,
do distinto médico, do político
esclarecido e do de-nodado pre
siderite do município tavirense.
Por absoluta falta de espaço

não podemos relatar as passa
gens mais emotivas dos discur
sos pronunciados porém, «no
blesse oblige», somos forçados
a abrir um parêntesis, para sa

lientar as palavras do sr. Silvé
rio Pilar, - que foi a primeira
pessoa a referir-se com muito
carinho à Imprensa, e sobre
tudo à local, salientando a co

laboração que o nosso jornal
sempre deu ao sr. Dr. Jorge
COI reia. Ah! Como isto é grato
à nos-a missão tantas vezes in

compreendida! Também nas

suas claras e expressivas pala
vras salientou,' recebendo por
isso calorosos aplausos da as

sistência, que voltassem a ser

colocados nô salão nobre da
Câmara, os retratos dos antigos
presidentes, alguns deles até
descerrados com manifestações
públicas e que, por motivo da

inauguração do novo edifrcio,
talvez tivessem ficado esqueci
dos no recanto de qualquer ar
recadação.
Apraz-nos também agrade

cer-lhe hem como ao reverendo
prior-Joaquim Araujo, as pala
vras que se dignaram dirigir ao
Director do nosso jornal.
No final o Sr. Dr. Jorge Cor

reia renovou a todos os presen
tes os seus agradeCimentos.
Assim terminou esta mani

festação tavirense, a que muito
gostosameu te nos associamos,
fazendo votos sinceros pela

'

continuidade do progresso da
nossa terra sob a acção persis
tente do sr. Dr. Jorge Correia.

Homenagem ao Dr. Jorge Correia
A- despeito de lhe pretende

rem chamar aldeia, a «Vol
ta a Portugal»' é uma cidade
flutuante, de 500 habitantes,
ca-usando a euforia de mais de
14 milhões de portugueses.
Melhor: é uma auto-cidade,

rodando sobre pneus, que Jü
lio Verne nunca se lembrou de

profectizar.
Na sua cidade há corredores

maiores ou menores. Corredo-
-res grandes como a «La Pax»,
a «Grand Via», a «Quinta Ave
nida»; outros, mais modestos.
não passam de «Rua da Palma»,
«Hua da Betesga» ou «Rua Di
reita»; outros ainda, mais mo

destos, são autênticas travessas
e becos... sem saída para a

«Praça da Vitória».
Os seus bairros definem-se

pela cor e pelo bairrismo. Há
bairros (o Bairro Azul)' que
nasceram no coração de outros

bairros, mas não se conhecem,
ou, antes, fingem não se co

nhecer na rival idade.
Assim, a «Cidade da Volta»,

é, uma cidade do tamanho de

Portugal, a despeito de ser uma

das mais pequenas cidades em

população.
No aspecto arquitectónico, a

«Cidade da
_
Volta» tem vários

estilos rodantes de dois a qua-
tro aros, de urn, dois, quatro,
seis e oito cilindros. Entre os,
vários estilos da «cidade», des
tacaremos como os mais fala
dos: o «Morris» .•. se não an-

das ;o «Opel» e osso varnos

à fuga; o «Fiat» que vences;
o «Pack-arde» massas; o «Kru
. " pp'ra estas andanças; o

«Nasb> outra vez e virá então ;
o Rola ... e ... roice com A má
classificação; o «Renaull», que
reinou, mas já não rcina ; o

«Champion», .. íssimo, etc., etc.
Não. - há Iarnbretas •.. A C. M.
da '«Volta» proibiu-as, por ines
téticas, e achamos muito bem.
«Volta» é Um ano de vida da

Volta, que se divide em meses

de temporada, dias de etapas,
horas de triunfo, minutos de
atraso e segundos na classifi
cação geral.
A Câmara Municipal do bur

go é o «carro vassoura». A sua
missão é a de trazer limpas to
das as artérias, praças e largos.
E-lhe mesmo proibido, segun
do postura, deixar corredores
na via pública.

O Museu da Cidade da Volta
tem imensos quadros ..• qua
dros de bicicletas abstractos co
mo um Picas-o ; pintados à pis
tola, como certas pinturas ri
cas. Há quadros de maior valor
uns de que os outros. São os

Ribeiros da Silva, os Ildefon
sos, os Barbosas, os Nicolaus
e os Trindades, autores que fi
caram no catálogo como imor
tais em jeito de Grecos,l Degas
e Cezzanne.
A Biblioteca da Cidade da

Volta não é muito grande. Tal
vez por<[ue apenas há tempo
para ler as classificações. Tem
meio cento de romances, géne
ro Camilo, todos com o mes

mo prefácio e a mesma tendên
cia para o amor à ... carnisr la.
Entre a imprensa da «Cida

de», três ou quatro periódicos
dominam a grande imprensa,
chamada. São eles «A Propa ..

ganda», (O Clubista», «O Pro
testo» e «Negócios são negó
cios ... ».
Â sua Emissora desloca-se

çomo um microfone. Lembra
quase um caminho de ferro,
com estações em cada fim de
etapa. O seu microfone lembra
uma máquina de somar•.. nos

3,45,32; 3,46,21 ; 3.51,23 ••• Fala.
pelos cotovelos, batendo à dis
tância o mais falador dos al
garvios. Este jornal sonoro ern

jeito de «Times», «Paris Soir»
e o.utros grandes órgão's mun

diais·, imprime-se, dobra-se e

distribue-se ao mesmo tempo.
E dos jO) nais mais .. lido» en

tre nós, me"mo pelos analfa
betos.
Também o «(burgo» tem a

sua orquestra sinfónica. Dado
o calor a que se arrisca, con

duz a música congelada e des-

tinada a fornecer em discos,
em doses reconfortantes, géne
ro «ovornaltine», para -recon-

fortar a caravana. '

,Todos os dias sé faz ciclismo
no «hurgo», sem atenção pelo
horário de trabalho. O ciclismo
constitui uma necessidade. Mes
mo nessa toada forçada _

nin
guém sai dos seus limites .•. A
regularidade constitue passa
porte;

.

o descontrole a desna
cionalização.
Pelas suas fronteiras zela a

polícia montélda,- a F. B. I. da
-

Volta. Se a cidade roda a 40
horários, a polícia arranca a 60
para estar sempl'e no seu posto
- às portas da cidade.
Destemodo, as «fugas» são

sempre feitas com a polícia no

encalce, e nunca se opera uma

«fuga» sem «Volta» ... a des
peito cie não haver pista ...
Desde que haja pista, a polícia

, não ptrsegue o fugitivo. É co

mo se o tivesse na mão •.•
No seu· estatuto interno, os

governantes da «Volta» estabe
leceram que: "Prémio da Mon
tanha», é o clima de altitude
recomendado pelos doutores
da «Volta» aos mais fracos.
Controle, é o «Registo Civil»
onde são passadas as certidões
de nascimento de novos «ca

misolas amarelas» e os «óbitos»
com vista aos desistentes. «Con
tra-relógio», é uma contradi
ção, como tantas. A injustiça
que faz partir os últimos em

primeiros e os primeiros em

últimos. E daí seja talvez o ci
clismo a parafrasear Cristo,
que disse: Os últimos serão os

primeiros· , . ». «Sprint», é uma

espécie de concurso, de beleza
para hom-ens; destina-se, nem
mais !1em menos, a que o júri
apreCIe quem tem as melhores
pernas .. -. Desistência, é uma

espécie de suicídio do corredor
que, não sendo 2apaz de patear
a «Volta», -resolve retirar, tal
como dizia Fialho: «só há dois
recursos : patear ou ir embora.
«Colar», é a espécie de adesivo
que todos os corredores pro
curam quando se encontrarn

«perdidos». «Descolar», é, con
tràriamente, a via que todos

procuram, como caminho mais
curto para a meta; «Pelotão»,
é uma série de corredores que
mortos de sede e de calor de
sejariam as pelotas ...

- Na «Volta» há famílias céle
bres e famílias humildes, mui
to embora de parentesco fla-
grante nas cores das camisolas.

E a finalizar él «Volta= a sor

rir, que já vai com 45,300 de
média horária, um erro da mi
nha parte. Eu chamei Volta-ci
dade à caravana do «Voltas ?
Desculpem o meu erro... A
cidade parte e não volta mais,

'

como as andorinhas que só na

próxima Primavera regressam.
A' não ser em Lisboa e Porto.
Aí voltam mesmo - para as

duas grandes cidades a «Volta»
tirou bilhete de ida e volta ...

António Augusto Santos

CAMINHOS Df fERRO
Carruagens dlroctas de Vila Real
de Sento Ant6nio • H.nd.¡., às
4 ••8 feirills, p.r. transporte de

emigrantes
.

A fim de proceder ao trans
porte de trabalhadores algar
vios que se destinam a França
e além a C. P, estabeleceu um

serviço semanal, às quartas
. feiras, assegurado por duas
carruagens directas, sem trans
bordo, de Vila Real de Santo
António a Hendaia.

Agradecimento
A família de MariaO(� Mar

tins fntrud(), no receio· de al
guma. omissão nos agradeci
mentos feitos directamente, ou

por desconhecimento de mo

radas, vem por este meio agm
decer a todas as pessoas que o'

acompanharam à sua última
morada e bem assim a todos
que de qualquer forma lhe ma

nifestaram o seu pesar.

o Alargamento
da Previdência Social
(Oontinuação da 1.· página)

dual, (lUCI' das Casas do Povo,
Casas dos Pescadores e Caixas
de Abono, num total, em 1965,
de mais de meio milhão de pl:'S
soas (6H mil) número que so

mado :10 conjunto coberto pe
las Caixas de Previdência dará
um total dII. ordem clos dois
milhões, o que representa 73
por cento cla população activa
nacional.
Destes números candui-se

que apenas 25 po.r cento da
população não está abrangida
pelo seguro social, seudo toda,
praticamente, rural, o que será
para muito breve ser revisto
dado que a população cios cam

pos continua a ser a menos

favorecida.
Temos, assim, que em cinco

anos, a cobertura a cargo das
Caixas de Previdência cresceu

como [á dissemos, 57 por cen
to, passando de 878502 bene
ficiários para 1 377 927. Este
número somado aos beneficiá
rios das Caixas .de Abono. que
eram em -1965, 14256 dá, um

total, de 1 392 183, o que re

presenta 93 por cento cla popu
lação activa exterior ao Estado,
à agricultura c às pescas.

Se o ritmo de crescimento
das Caixas for mantido, espe
ra-se dentro de muito breve
tempo que toda a população
activa nacional fique abrangida
pela Previdência, restando a

rural para o que se vão des
viar as atenções dp' Ministério
das Corporações.

PEQUENOS 'PONTAMENTOS
cou inválida ou quase para o resto da
sua existência.
Voltamos a recomendar cuidado

principalmente com as crianças, mai�
numerosas vítimas destes acidentes.

CONTRASTE
.

Dizia o pensador alemão: «Quanto
mais conheço os homens mais estimo
os cães'. Esta frase nos acudiu à
mente quando lernos a notícia de que
no concelho de Vila Real uma ovelha
dera à Luz 5 crias e logo uma cabra
tomara à sua conta a amamentação
de duas por reconhecer que a mãe
não podia acudir a todas. Estabele
çam a comparação com o que se pas
sa com os racionais e digam-nos se

esta cabra não pode servir de exem

plo � tantas mulheres que de roupas
humildes ou luxuosas. vestidas, semi
-vestidas ou nua", por al enxameiam
as ruas com ares de impudor e desa- .

fio, abandonando os filhos com o mais
descarável desamor.

A. P.

Agradecimento
Catarina libãnia Gil
Madeira Gomes

A família de Catarina Libã
nia Gil Madeira Gomes agra
dece reconhecidamente a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-Ia à sua última mo

rada.

hA VOLTA a PORTUGAL"
VISTA A SORRIR
(Oontinuação da 1.· página)

Falou depois o sr. Governa
dor Civil que declarou repre
sentar naquele acto os srs. Mi
nistros do Interior e das Obras
Públicas, associando-se à justa
homenagem ao Dr. Jorge Cor-

• <,

elrela, reprcsentan - o a sua pre-
sença o apoio à obra realizada
lendo também palavras de apre
<;0 para o sr. Francisco Mar
tins, vice-presidente da Câma
ra, a quem também fora reno

vado o mandato por mais 4
anos e que procurou dar sem

pre a sua melhor colaboração.
Salientou que só gl'aças à políti
ca extraordinária dirigida por
esse insigne estadista que é o

Doutor Salazar, é possível vi-'
ver-se em paz no Continente,"
scm nos apercebermos muitas
vezes da luta que mantemos
contra o inimigo externo que
ronda as nossas fronteiras de
África.
Finalmente e para encerrar

a sessão, falou o homenageado
que agradeceu as palavras en

comiásticas que lhe dirigiram,
elogiou a acção de alguns pre
sidentes da Câmara já falecidos,
que muito contribuiram para o

progresso do (on •..elho, solici
tando que à sua memória se

guardasse um minuto de silên
cio .. Mostrou a sua satisfação
por ter cumprido todo o plano
que arquitectara ao assumir a

presidência-da Câmara - cria
ção da Escola Técnica, desafee
tação da Horta d'El-Rei, que
sublinhou como inteligente ac

to administrativo, pois comprou
terrenos .a 40$00 e que presen
temente estão a ser vendidos a

800$00 o metro quadrado, elec
trificação do concelho, forneci
mento de água às povoações de
Santa Luzia, Conceição e Ca
banas e finalmente a desafee
tação da Ilha de Tavira do Do
mínio Público Marítimo.
Ao referir-se à medalha cie

ouro da -cidade, que lhe pendia
ao peito, oferecida por subscri
ção pública, comentou que

aquela manifestação de apreço
lhe era muito grata, por expri
mir o apoio da população, e

bern desejaria. que ela se pu
desse partir em cinco bocados
para as distribuir pela vereação
pela colaboração que lhe dera,
Realçou que se não tivesse a

consciência de a merecer não
aceitari� tal medalha com sa-

tisfação.
.

Bem ,haja pois quem tem a

consciência do dever cumprido.
No final recebeu os cumpri

mentos da assistência.
É justo pois salientar a acção

da Comissão Organizadora da
homenagem, presidida pelo sr.

Eng.. \ntónio Rodrigues Pine
lo, Director Distrital da Jun
ta Autónoma das Estradas e

��m�r� MU�i[i��I. �O �O�ŒmO �e m�ãO
EDITF\L

Reparação do Rua Socadura Cabral, em Olhão
FAZ-SE. PÚRLICO que, conforme deliberação camarária de

on�e,�' no dia 29 do mês de Março corrente, pelas 15 horas, no

edIfICIO do s Paços do Concelho e sala das reuniões da Câmara
Municipal. se procederá 110 concurso público para adjuclicaçãoda empreitada da obra em epígrafe.

'" Ease de Lidti1çã() é de 131 6SIS()()

C? �epósito pro.vi�ór�o, a ef�ctuar n� Caixa Geral de Depósi
tos, Çredlto e Prevldencta, l!leclIan!e.g:ma pas�ada pelo. próprio é
de 32?2$,00, senclo o depósIto deh11lhvo cla ImportâncIa de 5 I.
da .ad J udlcação.

_

O progr-ama de con�urso, �aderno de encarg'os e projecto,
estao patent�s, todos os dIas úteIS, durante ás horas do expedien
te, nos ServIços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, aos 2 de Março de 1967.
O Presidente da Câmara,

AI/redo Timóteo Fel ro Gaivão

VENDEM-SE
EM CONJUI'ITO

Três prédios com os núme
ros de polícia 19. da Rua dos
Combatentes da Grande Guer
ra, e 53 e 57 da Hua Poeta Isi
doro Pires, com a área aproxi�
mada .de 530 metros 1(ua-dmdo,,,.
Becebe propostas em carta

fechada o proprietário José de
So.usa Regato Junior, residente
na Rua Dr. Francisco Lázaro
Corte!", 37 em Faro.

O proprietário reserva o di
reito cie não vender, caso al¡
ofertas não servirem.
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ElfMENTOS Df ARQUfOlOGIA �un 1!lr�I����1
SOBRE O ALGARVE

(Dos romanos aos árabes. ao zona central dQ províacill)

De OssónobiJ' a Balsa
Subsídios p.r. o estudo da via romana que ligava

,as duat cidades e localização de Ossónobe

(10)

No respeitante às ruínas do Milreu, as quais durante tantos

anos foram tidas como sendo d« Ossónoba, são hoje quase ge
ralmente aceites como as ruínas de qualquer mansão de luxo
com o seu balneário, o seu templum e outras construções ane

xas (51) para onde os habitantes de Ossónoba, sobretudo, e outras
cidades romanas do Algarve; iam passar a temporada calmosa.

As termas de Mérida, por exemplo, também não ficavam

_ propriamente dentro da cidade, se bem que não muito distantes!
Ora sendo Ossónoba uma cidade marítima e, à sernelhan-

, 'ça de Asta, Nábrissa, Ónsba, Mainoba e outras mais, situada, se
g'undo o geóg-rafo Strabão, num estuário (58), supomo-la, pelas
razões anteriormente expostas, nos campos marginais do R.io
Sêco quase junto à foz que, nesses tempos, devia ser navegável
numa certa extensão. Não até Estoi, aonde o ma.", como querem
alguns autores, teria chegado (59)

.

e que o enorme cataclismo de

que -fala Paulo Orósio, fugido em 413 de Braga à perse&,uição
dos Suevos (40) para junto de Santo Agostinho, Bispo de Hipona,
afastou para longe; mas sim, numa certa extensão..

Mas, dir-se-á ; aí não se encontram vestígios romanos. Não
se errcontram hoje, mas já se encontraram noutros tempos I

As A ntiguidades Monumentais do Algarve de Estác�o da

Veiga referem-se, no seu Vol. II a ruínas, romanas no sítiodo

Amendoal, próximo, portanto, do/Rio Sêco. '

« Amendoal- diz o referido autor, - Este sítio, mui pró':'
ximo da obstruida foz do antio Rio Secco, onde explorei parcial
mente uma opulenta villa ou o-ranja romana, cujos edifícios ti
nham excelentes I,>avimcntos de mosaico, que felizmente foram
desenhados» (41). E mais adiante: .0 sítio do Amendoal até o .

flanco' direito da ribeira do Rio Sêco fica a nordeste de Faro e

de Santo António do Alto em distância superior a 1 quilómetro».
« Tem assentamento de povoação extinta desde a mar&"em

esquerda do ribeiro das Lavadeiras até à linha da estrada vicinal
da Garganta».

«Em frente da portada da quinta do Fonseca tentei um
reconhecimento nas ruínas que o solo qua,c totalmente encobria
e puz à vista um famoso edifício com oito pavimentos de mosai

co, havendo no terreno muitos fragmentos de louças finas e

grosseiras, de vasos de vidro, quinários de baixo império ..• »(42)
Dum desses lindos mosaicos, em branco, verde, roseo- e

castanho, com a swastika e a. cruz grega. flores brancas de qua
tro pétalas com o centro vermelho que se assemelham a flores
de amendoeira e outros ornatos, fez Estácio da Veiga uma boa

reprodução, a côres, na referida obra (45).
, O facto de não se encontrarem hoje destacados vestígios

à superfície não admira muito. Pela proxirnidade de Santa Ma

ria, os 'materiais da arruinada Ossónoba, como se disse, teriam
sido transportados quase todos para aí, além de estarmos con

vencidos que grande parte dos edifícios de Ossónoba deveriam
'ser de taipa, constructio tutea ou panco formaceus, processo de

construção largamente usado pelos romanos e também muito

empregado na região de Faro quase em nossos dias, devido à
falta de pedra (44), que vem de longe e, él taipa, destrói-se corn
mais facilidade que a construção em pedra, sobretudo no caso

de se verificarern .terramotos. As próprias muralhas de Faro, tão
maltratadas e cheias de excrescências que lhe tiram muito do
seu aspecto primitivo, têm também paredes em taipa, se bem

que, revestidas de pedra externamente.
.

Não obstante a ausência de tais vestígios à superfície, ti�
vernos conhecimento directo que, nos campos junto ao Rio Seco
e Ribeiro das Lavadeiras - ribeiro por onde as águas do mar

avançam em marés vivas, ainda hoje se encontram muitos restos
de construções e moedas de vários imperadores romanos, três
das quais nos foram oferecidas pelo sr. Francisco Tornaz, casei-
.ro da quinta do Amendoal.
,

,

' Dizia-nos esse senhor que em redor das casas da proprie-
dade, .se 'torna por vezes difícil lavrar a terra, pois o ferro da
'charrua vai esbar-rar constantemente com bocados de. tijolo e

',,:1;, 'p paredes. :
.

, ". ,De\'emos ainda informar que esses campos, por' mera
coincidência, ficam precisamente na direcção e a não muita dis
tância do sitio "escolhido pelos técnicos, para a zona de abrigo
do porto comum de Faro-Olhão, .

, t,

, Estamos certos que umas escavações profundas em toda
. essa área poriam a descoberto muita' coisa de interesse para o

'estudo da' arqueoJogia romana, nomeadamente sobre a localiza
ção de Ossóncba.

,.

(37) Mário'Lyster Franco, As ruínas l'OlllanaS dQ Milreu e 08 úl
timos trabalhos llelas reattzados (separata do Boletim da Junta de Provín-
cia do Algarve, I, 1942) - Lisboa, 1945.

"

(38) Iberia (Livro Ill), em España y los Españoloe hace dos mil
años, de António Garcia y Bellido. ob. cit., pág 86.

(39) Toda a região do Rio Sêco até Estoi, é constituida por terrenos
essencialmente argilosos e calcários, duma �r¡:tnde fertilidade. E toda ela uma

região de regadio, com inúmeras hortas até à Conceição de Faro e daí' até
Estoi, em menor número, o que equivale a dizer que não é composta por ter-
renos salgados.

"

"

; (40) ,P. Miguel de Oliveira, História Eclesiástica de Pot tuqal, 2.8

edição - Lisboa; 1948, pág. 27
(4:1) Ob. cit" pág. 589 e 590.
(42) Idem. pág. 575 e 576

,

(4:3) Ibidem, Vol, III (8 ilustração está entre as págs, 54 e 55).
(4:4) Como nos arredores da cidade de Faro não há pedra, Vão bus

cá-Ia para ali construções a Bordeira (entre Santa Bárbara de Nexe e S. Ro-
'mão), Estoi, Guelhim, Cêrro de S. Miguel, etc.

'

- Depois já deste trabalho elaborado aparecem nas ruinas do Milreu
dois bustos romanos; A eles se refere o «Correio do Sul" protestando, muito'
justamente, por terem sido levados para fóra da cidade de, Faro. '

,

' ' São desse interessante semanário. arauto dos Iegítímos interesses do
Algarve: «As ruínas do Balneário Romano do Milreu têm estado últimamente
em foco. '

O acidental achado de dois magníficos bustos, provocado por um cor

te de árvoresum pouco atrabiliàriarnente levado a efeito em obras de mera

conservação e consolidação que a Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos
Nacionais nela está realizando - bustos aqueles que foram precipadamente
levados para Evora, a título de um pretenso estudo que em nada pode' [ustificar
� transferência •. (Jornal citado, N.O 2518, de 18 de Agosto de 1966).

( CONTINUA)

Uma divida em aberto ..

Fomos um dos lacobrigenses que
trocaram' correspondência amistosa
com o saudoso homem de letras, Dr.
Júlio Dantas. Chegámos a visitá lo
rias suas duas últimas residências,
próximo da Praça Marquês de Porn
bal. Já tínhamos estabelecido con

tacto, ainda eu com o verdor dos
meus 19 anos.

" Aquele ilustre lacobr igense.imorreu
convencido na gratidão dos seus con

terrâneos, cumprindo com a promes
sa que lhe fizeram ainda em sua vida,
dedicando-lhe uma Biblioteca na ca

sa onde ele nascera,

Convencido na nossa honestidade,
aquele ilustre homem de letras ofere
ceu-nos Il sua própria e rica Biblioto
ca, enriquecendo as-im, a sua queri
da cidade, onde ele viu pela .primeira
vez, a luz do dia!
Jogaram-se empenhos na ânsia de

se adquirir aquela velha casa. de dois
pisos, na rua que veio a receber o

seu nome, Aquela casa, onde certo
dia sua mãe, eh- ia de saudades, na

SU'l companhia" abeirando-se daquela
moradia, apontando-a, disse-lhe:

Vês, meu filho, foi nesta casa

que tu nasceste, ..
" E no silêncio místico dessas reti
cências, albergava todo um imenso
relicário de saudades!

•

Mas. " o egrégio Príncipe das nos

sas Letras fechou, para sempre, os

olhos, despedindo-se desta vida, mui
to mal compreendida e, talvez muito
pouco respeitada.
E ... o tempo vai passando veloz,

O prédio em questão, cada Vez o seu

aspecto se nos mostra mais velho,
com a argamassa, desligada, claman
do a sua ruina. Paira nele um silên
cio sepulcral!
Quando é que os meus conterrâ

neos se resolvem a dar alguns passos
no sentido de se conseguir os respee
tivos fundos destinados às obras a

efectuar naquele prédio, formando
nele a preciosa Biblioteca do Dr. Jú
lio Oantas ? '

,

É preciso cumprir com a promessa
feita em vida do nosso ilustre conter
râneo, que tanto e tanto honra a Ve

lha cidade de L.gos mãe de valoro-
,

sos filhos, que a Ciência e as Artes,
as Letras e a Pátria tanto honraram!

.

Que sejamos, nós, lacobrigenses,
ilustres e humildes, todos bem uni
dos, os primelros a defender os nos-

sos-valores !
,

A fundação da Biblioteca do Dr.
Júlio Dantas, em Lagos, é o cumpri
mento de um dever tão justo e tão
nobre, à memória de um homem que
muito nos ilustrou, aumentando com

o seu indiscutível valor a capacidade
'mental da nossa terra - Júlio Dan
tas, no expoente máximo das nossas,

Letras!
Manuel Geraldo
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-'A:NONCIO
La, Publicação

Para os d�vidos efeitos se

anuncia que, pela 3." secção da

Repartição Judicial do Tribu
nal da Relação de Lisboa, e

nos autos de revisão de sen

tença estrangeira, em que são: "

requerente Floripes Maria Soa-
res, residente na Hue de Saint
Omer, 53, em Casablanca

Marrocos, e requerido José, do
Carmo Menau, actualmente em

parté incerta de Marrocos e

corn último domicílio em San-
1<1 Luzia, freguesia de Santiago,
comarca de Tavira, correm édi
tos de TRINTA DIAS, conta
dos da 2." publicação do anún
cio, citando o referido José do
Carmo Menau, para n-o prazo
de DEZ DIAS. findo o dos .édi
tos, deduzir a oposição que ti
ver por conveniente ao pedido
de revisão da sentenca de 7 de
Fevereiro de í 963,

.

proferida
pelo Tribunal de 1.8 Instância
de Casablanca - Marrocos, tran
sitada em julgado, e pela qual
foi decretado o divórcio entre

aqueles, ficando a mesma sen

tença, depois de revista e con

firmada, em condições de pro
duzir todos os seus efeitos e;.n
Portugal, nos termos dos arti

gQS 1 094 e seguintes, do Códi
go de Processo Civil.

Lisboa, 27 de Fevereiro de
1967.
O Juiz Desembargador, Relator,

(António José Simões de
Oliveira)

O escrivão de direito,

(António Alexandre Pinto)

�eJJOaiJ
Fizeram anos:

Em 5 - D, Maria Elete Teófilo Lo
pes Dias Nobre, menina Maria Leo
nor da Cruz Caliço e o menino Carlos
Alberto Gallo Gaspar Gonçalves.
Em 6 - D. Maria .da Natividade

Fernandes Palma e o sr. Alvaro de
Sousa Rodrigues.
Em 7 - D. Cesaltina Diogo Padi

nha Barão. D. Maria Ondina Cruz
Branco e o sr, Celestino Sesinando'
Monteiro Baptista.
Em 8 - D. Amélia das Dores Cos

ta Pires, menina María Luisa Faleiro
Faustino, menino João José MiSluel
Picoito e os srs. Luis' Tomás de Sou
sa Gago, José Augusto do! Reis Ju
nior e José Alves Rolão Costa
Em 9 - D. Maria Albertina Pal

meira Borges, D Gracinda Gomes
R()dri�ues Martins Campos e a me
nina Maria da Graça Ventura Correia.
Em 10 -,D. Angelina Maria Perei

ra, D. Deolínda de Brito Felício Ago�
tinho, D. Maria Antónia Baptista, D.
Cândida Gualdino Viegas e os srs. Dr.
f-osé Júdice Leote Cavaco e Carlos
Walter Gomes Peres.
Em 1 r - D. Lucinda Carvalho Pe-'

res Cansado, D. Maria Aline Garrana
Neto. D. Maria Ana da Silva Pires
Faleiro, srs. Francisco Maria da Sil
va Modesto e João António e menina
Eduarda Maria Lopes.
Fazem anos:

Hoje - D. AIda Bernardo Raimun
do e D. Maria do Carmo Rodrlques.
Em 15 - D. Maria do Carmo Guer

reiro Domingues, D. Maria Aurora
Pereira Ferro, D. Maria de Jesus
Guerreiro Monchique, D. Maria Leo"
nard .. Sancho Amaro Dias, sr José
Henriques Flqueíra Junior, menina
Maria Judite de Brito e 'menino Vitor
Manuel Severo Martins.
Em 14;_ Sr. Manuel José e menina

Maria Boaventura Albino Farrobinho.
em 15 - D. Maria das Dores Bap

tista e D. Maria, Cristina Rodrigues
Pescada.

-

Em 16 - D. Maria Teresa da Silva
Pires Faleiro Ramos, D. Maria Aida
Palma, e as meninas Maria Norberta
da Luz Ramose Maria Aline Pereira
Gago "

Em 17 - D. Maria Auta Costa Luz
e o sr. Reínaldo Goncalves Cavaco.
Em 18 - D. Maria Gabriela Pires

Vicente Massapina, D. Verónica das
Dores Paraíso Sofia, D. Rita da En
carnação Andrade, f) Maria Gabriela
Mendonça, srs. Dr. João Carlos Mal
donado Antunes Centeno, Joaquim

Gil Madeira Teixeira, Leonildo Lopes
Rodrigues, Júlio ('ésar Galhardo, João
Maria de Melo e Horta, José de Men:
donça Arrais e a menina Maria João
do Nascimento.

Partidas e Che!cladas

Regressou da capital onde esteve
durante algum tempo o nosso conter
râneo e assinante sr. Alfredo Pires
Faleiro, armador da Armação do Li
vramento.
= Encontra-se com sua esposa na

sua propriedade de Bernardinheiro, o
nosso conterrâneo e assinante sr. Ma
nuel Lourenço Viegas Peres, residen
te em Lisboa.

DOl'nte

Em virtude de uma queda de que
foi vítima no seu estabelecimento,
fracturon um braço e tem passado
incomodada de saúde a sr," D. Maria
José Madeira, sócia da firma eMo
darte.
Fazemos votos pelo seu breve res

tabelecimento.

, TRESPAS'SA-SE
Mercearia, louças e vidros,

casa antiga, por motivo de
retirada.
Trata o próprio, António da

Cruz Gonçalves. Rua dos Mou
ros .n." 10 - Tavira.

Cebolinho
Valendano

Vende Pedro Gil Cardeira,
sítio da Cativa - Conceição
de Tavira.

'VENDE-SE
Um Prédio no Largo Tomás

Cabreira, r/c e 1.0 andar, n.os
G. 7, 8 e 9, com 4 habitações e

garagem.
Quem pretender dirija-se ao

sr. Tenente José Augusto Cor
reia, Rua da Porta Nova
Tavira.

------------------------------_.----_\

Misericórdia deTe v ir e
Âssembleia Geral Ordinária

Convoca-se a Assembleia Geral desta Misericórdia, a reunir
no diá 15 do corrente, pelas 20 horas, na sala das sessões, de
harmonia-com o § 1.. do artigo 25.0 do Comprornisso, a fim de
examinar, discutir e aprovar as Contas da Gerência do ano eco
nómico de 1966.

Não havendo número legal de sócios para poder funcionar a

Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá urna hora depois
com qualquer número. '

Tavira, 28 de Fevereiro de 1967:
O Presidente da Assembleia Geral

Dr. José Raimundo Ramos Passos

/

• Vale a pena•••.
•. º- QUE t BOM VALE DINHHRO E t FACIL DE UNDER.

O ano passado, foi para Portugal, talvez o pior ano

agrícola dos últimos quarenta porque não foi possível
semear nem adubar em condições. Apesar disso

NITRATOS DE PORTUGAL
únicos produtores dos afamados adubos dos 4 NNNN.

NIT_ROLUSAL
NITRAPOR

N'ITRATO DE CÁLCIO
Só venderam a menos, para o mercado interno, uns

escassos milhares de toneladas e ao todo ainda fizeram
mais de

17() coo contes

Vale a pena produzir bons produtos. Os adubos dos 4
NNNN são bons, vendem-se bem. Toda a gente os PRUERE

N�O poupe NOS �DUBOS!

n (IIIDJ IIEIL li1\S (�ID ' IDA\ (JA\�'1I!l
MONTE GOR-DO

ABERTO TODO O ANO

1.& C1411f-4 _ 2C>V (JU4�TVJ
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321-32:.1.323 VILA REAL DE SANTO ANTONIOI I



Moribundo salve da morte

no derradeil·o momento,
por corajoso médico de Olhão

ESTE podia ser o intróito do que há
poucos dias aconteceu com o

Sporting Clube Olhanense.
.

Muita gente não avalia das cansei

ras, dissabores e desalentos que acom
panham para onde quer que vá, um
dirigente desportivo de futebol.
p, 'r outro lado é natural a ânsia

das massas por qualquer coisa me

lhor, sempre melhor, porque afinal
essa ãn-Ia é generalizada e empolga
igualmente os dirigentes. Toda via, os
dirigentes sabem quanto custa-ter ân
sias ...
É que o futebol custa muito dinhei

ro e o dinheiro está pendurado muito
alto, tão alto que é dificil ser alcan
çado por quem tem pouco. Vai dai
"er um verdadeiro quebr a-cabeças a

manutenção duma equipa de futebol
para enfrentar equipas que custam
milhares de contos.
l om as aspirações que os olhanen

ses têm, e muito fundadamente, é ne

cessaria muita magia para equilibrar
finanças que fogem a todas as leis do
equilíbrio. Mas a verdade é que há
efectivamente indivíduos dotados de
duns de autêntica magia e que reali
zam o que se poderà apodar de mila
gre. Basta porém, depois de tudo, que
o treinador contratado não satisfaça,
ou que a equipa não triunfe em casa,
ou por vezes mesmo fora dela, para
que principie uma crise e se modifi
que o semblante dos associados.
Formam-se ambientes toldados de

tal modo, que tornam insustentável a
melhor gerência que se possa conce
ber.
Para encurtar a história, saltamos

pelas intempestivas peripécias a�
bientais e depois de uma assembleia
geral reunida com aplausos e pa.la
vras, chegamos a outra Que a. rnuuo
custo fica suspensa para contmuar 5
dias depois. Esta nova magna reunião
continua sob a iminência de ter de
ser entregue às autoridades os desti
nos do Clube por falta de quem a qui
zesse ou pudesse governar, pois se

haviam já passado momentos de dra
matismo que só não sentiu quem é
insensível.
E não se via solução, apesar de

sinceros amigos do Clube e bairristas
de fibra verem piorar e caminhar ine
xoràvelmente para o abismo, o seu

g orioso Olhanense, mas não se sen

tiam certos de poder deter a marcha
catastrófica que rumava para o vexa
me. É que se torna bastante comple
xo o governo duma sociedade quando
a massa associatíva, por melhor que
seja a sua qualidade, se obstina à
compreensão dos sérios problemas
que só à custa dos maiores sacrifícios
e holocaustos podem ser resolvidos.
Embora a atmosfera se mostrasse

de tensa espectatíva, havia um quê de
esperança a manifestar-se nos espíri
tos, ainda que cônscios dá gravidade
do momento.
Há muito se não registava tão con

corrida assembleia, sendo motivo de
muita satisfação o poder apontar-se
o facto saliente da grande compostu
ra e irrepreensível conduta da gente
que enchia o vasto salão da Recrea
tiva progresso Olhanense, cedido pa
ra esse fim.
Em dado momento, porém, o Presi

dente perguntou se alguém na sala
tinha uma lista para apresentar à vo
tação, e um olhanense devotado,.da
queles que estão fora da terra e que
por isso mais sente' os problemas que
a saudade aumenta, levantou-se e exi
biu uma relação de completo elenco,
cuja leitura trouxe um alívio a quan
tos ali se encontravam cheios de re
ceio e temor.
Indicava-se para Presidente da Di

recção, o Dr. Francisco Inácio Reis,
médico, rapaz simpático, que !,loza de
geral simpatia, à frente de um grupo
de jovens que representam o sangue.
novo sara a transfusão que o Spor
ting Clube Olhanense carecia, a fim
de sair duma das maiores crises
administrativas que já se conheceu.
Falou o Dr. Reis à Assembleia a

dizer que confiava no apoio de todos
para levar a bom termo a sua difícil

Disputa-se em fARO
o Nacional de Voleibol (Zona Sul)

da Mocidade Portuguesa
DESDE a sua fundação que a Moci-

dade Portuguesa, vem votando o
maior carinho à expansão do Volei
bol. No Algarve, têm os campeonatos
decorrido sob o signo do maior inte
resse e entusiasmo. No domingo e 2.8
feira vai a cidade de Faro ser cenário
de uma importante jornada da moda
lidade. Disputa-se a zona sul do Cam
peonato Nacional de Voleibol, em que
intervêm as equipas representativas
das Divisões de Setúbal, Evora e Fa
ro, nas categorias de Juvenis e jú
niores.
Os encontros decorrem no Ginásio

do Liceu Nacional, das 10 às 11 horas,
e estamos certos que o público não
deixará de acorrer a este aconteci
mento de verdadeira importância na
vida desportiva local.
Aos jóvens atletas de Evora e Setú

bal será proporcionada uma visita ao
Barlavento Algarvio.
jornada de vivo interesse, esta que

o Voleibol irá proporcionar, não só
110 aspecto competetivo, como ainda
de propaganda da modalidade.

tarefa, ao mesmo tempo que a todos
oferecia atenção para as sugestões
construtivas que pudessem contribuir
para bem da gestão dos negócios do
Clube.
O Dr. jasé Gomes de Brito Barbo

sa, foi eleito para presidir à Assem
bleia Geral, e como conhece bem o

meio e os problemas vividos, diz a

todos o que o momento pede que se

di�a para tornar possIvel o ambiente
são em que .se poderá governar para
continuar no .carninho do progresso
que se não deve interromper,
O Presidente da Junta Directiva

cessante, põe à disposição dos novos
a sua colaboração e préstimos �. o

Presidente da Assembleia que chegou
ao fim do mandate, agradece .a con·

sideração e o respeito com que o dis
tinguirarn e mostra a sua- satisfação
por' ter chegado a feliz desenlace a

intr íncada situação em que o Clube
se debateu.
Foi verdadeiramente a salvação que

caiu do céu. Qu'tnto às flnanças, esse
é um problema de tenacidade e optí
mismo, que alíás nunca faltou, exl::e
pto episódicamente.
Temos a terra de parabéns e os

olhanenses reconfortados. Resta-nos
que todos dêem agora a confiança e

amparo. pois bastante falta tazem aes

esforços dos novos dirigentes, que
muito sinceramente felicitamos.

Manuel Domingos Terramoto

(j�Zr:TILH� _

TUDO SOBE
Tudo sobe nesta vida,
Que é oerdadelra roleta,
E essa louca subida
Toma aspectos de corrida
Para os que não têm cheta.

Sobe a ameijoa e a conquilha,
O peixe, a carne e a fruta,
Aprenderam a cartilha

.

E pior que uma matilha,
Andam todos à disputa.

Renda de casa é um rio, _

Não há dinheiro pra ela,
Coisa que nunca se oiu,
Até o burro subiu
A craoeira da vitela.

Sobe toda a mercearia,
Modas e especialidades,
Andam todos à porfia
E até sobem, dia a dia,
As cotas das sociedades.

É a luta dos valores
'Pra mal dos nossos tormentos,
Sobem vinhos e licores,
As consultas dos doutores
E até os medicamentos.

]<J nesta louca ascensão
A té subiram os bolos,
E assim se Perde a noção,
Cá na 'minha opinião,
De adoçar a boca aos tolos.

r

Se tudo sobe afinal,
Com todos estes avanços,
Duma maneira geral
Tira-se a prova real
Dos mixordeiros e tansos.

Como oela sem pavio
A coisa já nem se nota,
Anda tudo ao desafio
Desde o clube 'ao Montepío
Querem subida de cota.

Para aLém disto que ouviram,
Não quero dizer .mais nada,
Pois, creio que todos viram
Que até as saias subiram
Duma forma exagerada.

Zé d. Rua

LNCÊNDIOS,·
Os incêndios continuam aatorrnen

tar o concelho de Tavira pois, após
aquela série que inurneramos no últi
mo número do nosso jornal, no passa
do sábado, à noite, novo incêndio lie

atiçou num palheiro, rip. Luz de Tav.i
ra, tendo acorrido prontamente a nos

sa Corporação de Bombeiros -que
prestou bons serviços na ·extin.ção do
fogo.
Não há memória de numa época de

Inverno, se rnanifestarern tantos in
cêndios quase seguidos.
Oxalá que estes frutos do acaso fa

çam uma longa paragem a bem dos
sinistrados e da Corporação de Bom
beiros que tem andado numa roda vi
va, como soe dizer-se, para acautelar
que os prejuízos sejam mais volumo
sos.

fxcursões da f. N. A. T.
No intuito de proporcionar aos seus

associados e respectivos familia
res a possibilidade de assistirem às
imponentes cerimónias da Semana
Santa em Braga e ainda de visitaram
locais de indiscutível interesse histó
rico e turístico, como o Bom- Jesus,
Sameiro, Guimarães. Porto; Aveiro,
Figueira da FOz e Aljubarrota, e, ain
da, Viana do Castelo, Vigo, Santiago
de Compostela, La Coruña, Lugo e

Qrense, a F'. N . A. T. organizou duas
excursões: a Braga de. 25 a 26 d.
Março, e, à Gatíza de 2 a 8 de Abril,
utilizando modernos e confortáveis
autocarros e hoteis de boa classífica-
ção turistica.

,

. Os interessados deverão dirigir-se,
com a maior urgência, à 2.8 Secção
dá F.N.A.T. - Calçada de Santana,
180, em Lisboa ou pelo telef. 5') 88 71.

Assim vai �-t-empo
Foi o mês de Fevereiro, o único,

que desde Setembro do passado ano,
registou uma precipltação maior que
a média alcançada nos últimos 10
anos.

Como elucidação, passamos a indi
car, os registos da chuva-nesta cida
de, desde Setembro de'1966 e hem as
sim as médias respectivas (1957/19 6)
em relação aos mesmos meses:

Setembro - 0,0 RI/m - 1f;i,5 m¿m
Outubro - 47,6 mIm -'- 74,() m/IU
Novembro - 24�5 "T" -t .74,6 "T"
Dezembro - 65 m/m _ 104�O m/m
Janeiro .- 50,0 m/m - 94,9·mím
Fevereiro - 104,9 m¡m - 858 m •

255,5 m/m 449,8 m,IU
Continua urn- ana de fraca' precipí

tacão, que será difícil, nos meses de
Março a Maio, equtlibrar a média re

gistada nos últimas lü-anos, que-se
traduz por' 608,7 m/m (1957;11966).
Tavira 9/3/967 F. 8. P.

c:: i n em a ()(lsmvnlável -
t mpres .. José 'MQt,tl/n� _.... E;,;
pectácul.os da 'Semana.
Hoje - Oprazer da saa com

panlua, com Lilli Palmer e

Debbie Reynolds e A Guerra
dos Mundos, com Gene Barry
e Ann Robinson, 12 anos.
Segunda-feira - Em benefí

cio do «Lar da Criança), O
Caminho da Vida, e Um anjo
passou por Brooklyn, com Pa
blito Calvo c Peter Ustinov,
12 anos.

Terça-feira - Lágrimas de
Sangue, com Esperanza J'ssa e

Guerreiro Apache, com Keith
Larsen e Jim uavis, .12 anos.

Quinta-feira - Intriga, com

Shirley Jones e Rossano Braz
zi, 17 anos.

Sábado - Operação Istam
bul, com Horst Buchholz e Syl
va Koscina, 12 anos.

•

farmJdil dQ u>rvl�() - Está
dé serviço urgentê durante a

presente semana a Farmácia
Sousa.

Canmeo.nato HallOn!'!>le Corta Mato
da ·F.N.A.T.

Realizou-se no i passado d'õm-ingo,
na cidade de Braga. o Campeonato
Nacional de Corta Mato.-da F.N.A.T.,
tendo a equipa da Casa do Povo de
Luz de Tavira alcançado o 5." 1ugar.

D. Catarina Libônia Gil. Madeira Games
Há dias faleceu em Faro,' em casa

de seu filho; a sr,s D. Catarina Libá
nia Gil Madeira Gomes, de 87 anos
de idade, natural da Luz de Tavira.
A f�lecida era mãe dos sr.s João

Manuel Madeira Gomes, tesoureiro
da Caixa Geral de Depõsitr-s-e Carlos
Leonardo Madeira Gomes, funcioná
rio corporativo. sogra das sr.88 D.
Maria Virstínia da Graça Filtlho 'Go
mes e D. Rita Augusta' Trindade Ma
deira Gomes
Os seus r-estos mortai� foram trans

portados im auto-funerario para o

cemitério�da Luz'de Tavira onde se
realizou funerál cam gránde;acompa
nhamento.

D. Imilio Côndido >fostelo
No passá'do dia 5 -do corrf"nte fale

ceu na Luz de Tavira a sr.a D. êmília
Cândida Castelo. de 72·'anos'de ida
de, natural d� Lagos,
A falecida era casa'da e01U o sr.

.Bernardino jost', mãe da'sr.· D. Ma
ria Candida eastelo e sogra d'o sr.
Alexandre (Mealha)
Ás famma's' enlutadas apresentamos

sentidas cond·lências.

D e c I a1r"a ç.ã o

Eu, Luiza ida Graça Inácio
Cav'lco, comunicO' que não'me
responsabilizo pO'r qUll'isqrler
dívidas contraídas por meu ma

rido Miguel Pires de Brito, de
quem me separei de facto ern

15 de Abril de 1966.

Luiza da Graça Inácio Cavaco
(Segue o reconhecimento)

f Praia da Rocha - Portimão
Realizou-se no passado sábado, día

4, à noite, esta interessante prova, na
distância- de 3500 metros, com a se

guinte classificação :
Filiados - 1.0 Jorge Viesias, Boa

vista; 2.° Arlindo Churnbinho, F. Ben
fica; 5.° Vitor Penisga, Boavista e 7.°
João Rodrigues, individual.
Por equiqas; ].8 Boavista, 2.° Faro

e Benfica.
Populares - 1.° António Custódio,

2.° Humberto Sequeira, ambos de Por
timão; 4.0 José Rosa. 7.° Jorge. Vie
�as, 8.° José Gago. 9 n Fernando Guer
reiro e 10.0 João Domingos. todos do
Séqua Atlético Clube de Tavira.
Por equipas: ].0 Amigos de Porti

mão, 2.° Séqua de Tavira.

V Circuito à Cidade de Faro
A Associação de Atletismo de Faro

leva hoje a efeito pelas 11,15 horas,
o V Circuito «Cidade de Faro. para
atletas filiados e populares:
Juvenis e populares - Largo do

Mercado (partida frente ao Mercado)
Rua Eng.o Duarte Pacheco, Estrada
de Olhão. Rua Ataide de Oliveira,
Rua dos Bombeiros Portugueses e

Largo do Mercado (chegada, num

percurso de 2500 metros.

Juniores, Seniores e Populares
Largo do Mercado (partida), Rua

Teófilo da Tríridade. Rua Aboim As
cenção, Largo Luis de Camões, PVT,
Rua Infante D. Henrique, Rua Ventu
ra Coelho, Largo da Estação, Aveni
da da República, contorno dojardim
Manuel Bivar,' Rua D. Francisco Go
mes Rua de Santo António, Estrada
de Olhão,' Rua Dr. Cândido Guerrei
ro e Largo' do Mercado (chegada em

frente ao Mer�ado), numa extensão
de 5200 metros,

Curso para TécnIco - Monitores
Mais se informa que a Associação

de Atletismo de Faro, interpretando
os pedidos que lhe foram dirigidos
decidiu, em colaboração com o Direc
tor Técnico da F P A adiar para o

dia 18 (de tarde) e 19 (manhã) o início
do referido curso.

TO.TOBOlA
26· jornada 18/3/967

Nome: «Povo Algarviolt
Mora.da : TAVIRA

1 Se.njoanense - Porto. 2
2

.

Setúbal - Académica. 2
3 Beleuenses - Atlético • 1
4 Beira Mar - Sporting 2
5 Guimarães - Varzim. 1
6 Leixões - CUF. . 1
7 Penafiel - Leça •• 1
8 Espinho - Tirsense. 2
9 A. Viseu - Covilhã. 1
10 U Tomar - T. Novas. 1
Il Sintrense - C. Piedade 1
12 Montijo - Oriental . . 1
13 Barreiren - �ortimonen. 1

V. P.

LOTA DE, TAVIRA
,
Valor das pescas efectuadas pe!as

artes artezanais nos meses de JaneIro
e Fevereiro do corrente ano, nas Io
tas a seguir mencionadas:
Janeiro

Tavira . •

Santa Luzia.
Cabanas.

Soma

Fevereiro

Tavira . •

Santa Luzia.
Cabanas.

Soma

466 658$00
504204$50
22057$50

892880$00

552925$00
339440$00
26176$01)
918541$00

BlA L Á M·e'E T'E
. da festa de Nossa S,O da Conceição
realizado ell 8 de DezemLro de 1966

na Conceição de 'Tavira

RECEITAS

Peditórios
Bazar. .

Lucro do Bufete
Esmolas na IlZreja
Mesa. . ...

Donativos em g�neros.
Total da receita

DESPESAS

9574$20
1567$50
530$00
553$90

1560$50
1 111$50
14407$60

Serviços Religiosos
Fogos de artifício .

Diversos. . .

Banda de Tavira .

Aparelhagem Sonora
Tipos;!rafia . . .

Caiação da Igreja .

Total da despesa

1500$00
-2215$50

142$50
1850$00
500$00
586$50
360$00

7152$50
Saldo lfquido para pAgamento da

divida existente proveniente das obras
�o restauro da Igreja, 7315S1O

A Comissao

'peqii�ê�n�ô':"sl14-p'onta'mentos
INGRATIDÃO

Mais um aniversário correu sobre
o nascimento de João de Deus, o ma
vioso poeta do amor e das crianças.
João de Deus é a glória e a vergonha
do AJf;!arve. É o seu maior expoente
literário e, onde o relembra e come

mora a Provincia' que lhe' foi berço?
Num vago busto em um [ardirrrde Fa
ro, na esquina de algumas ruas da
Provincia. Apearam-lhe o nome da
frontaria do liceu central e não há
em toda a província tim jardim-esco-.
la que lembre a sua Obra - o amor
reflorindo nas crianças, Só nos resta

penitenciar deste feio pecado da in
gratidão.

EXPOSIÇÃO
Querem um exemplo da nosso edu

cação estética?' No vidro grande,
cheio de pó, de um escaparate de lo
ja fechada,' em plena rua da cidade,
está desenhado com. grande relevo
um monstro obsceno, que não nos

permitimos' classificar.
.

Não sabemos que mais admirar: se
o génio do artista que-ali o delineou
para o público se recrear. se a pa
ciência do dono da casa e das auto
ridades que ali passam e deixam que
a exposição continui. Circulam por
ali bandos de crianças; não muito
"longe fica uma escola primária e to
dos acham bem que a exposição per
dure. Desconhecemos o nome do ar
tista. mas atento o consenso unânime
que o seu trabalho reúne, quase nos

permitimos propôr uma consagração:
condeeoracão ou jantar de home
nagem.

PREVIDÊNCIA
O passo sonolento com que percor

remos as ruas - andar devagar para
caminhar muito - dá-no>! permissão
de ir vasculhando tudo o que à nossa
roda se passa e de que a nossa cu

riosidade exige satisfação Passámos
agora por uma agência funerária e

um cartão pendurado na porta cha
mou-nos a atenção; Aproxímánro-nos
e lemos: «Vendem-se valores selados
e impressos para bilhetes de identí
dade •. Mas isto afinal não é só uma

agência funerária, é uma instituição
de previdência. Entende, e quanto' a'
nós. muito bem, que - se quem vai
para o mar se avia em terra - quem
vai para o outro mundo deve ir pre
parado para se identíficar e retomar
os seus negõcio=.
Só encontrámos uma falha: não se

rem vendidos valores postais, pois
quem faz a grande viagem deve sen

tir a necessidade de escrever à fami
lia que cá tica à espera de notícias.

PRÉMIOS
A senhora Marquesa de Valle-Flor

deixou a sua- passagem por esta vida
assinalada por um rasgo .de bondade:
- a concessão, que relembra os no

mes de seus filhos mortos na [uventu
de, de prémios a crianças corajosas
e bondosas, Só um coração de mãe
sublimado pela dor podia ter esta ins
piração de perpectuar a memória de
seus filhos recompensando 8 genero
sidade e a coragem. de crianças que
tudo árriscam para salvar os seus se
melhantes em perico.
Agora foi em Mértola que se pro

cedeu à cerimónia da entrega dos
prémios.
Nós só reconhecemos o mérito do

dinheiro quando ele refulge em raios
de beleza e não quando se ensaca' em
dureza de pedra para ferir e mor
tíficar.
Um exemplo que os seus detentores

deviam sequir,

CRUELDADE

paz doer o cora'çào .- 'àqueles que
o têm para compreender e sentir a
dor - a onda de crimes violentos que
se desdobra no nosso pais e que são
também um reflexo do que 'se passa
no 'exterior. Já quase que n:¡jo há o

rou-bo, a altercação, a desforra, sem
serem acompanhados do assassfnlo.
A vida alheia para este bando de cri·
minosos o'u loucos pouco ou nada
vale. No dealbar da existência, na sua

plenitude ou no declinar da velhice, é
nada para esta horda - como lhe' ha
�emos de chamar? - de inconscientes.
Nem a agonifl dos que vão, nem as

lágrimas dos' que ficam, conseguem
apiedar o coração dos verdugos. PA
rece que dos homens não há bálsamo
para esta crueza. Que do Alto venha
a piedade e a comi�eração. .

FOGUETES
Em todos os festejos populares há

foguetes. alguns de lágrimas vistosas
q,ue se convertem muitas vezes em lá
grimas v' rdadeiras. Têm reparado no
número de ec;tropiados que as bom·
bas dos foguetes caídas ao acaso e

espalhadas por toda a parte têm pro
duzido?
Vimos agora uma rai,ariga já quase

mulher que pela explosão de uma
bomba em !.)ue pegou ficou sem lima

mão. Por curiosidade inconsciente fi-

(OonUntiG fIG S.- ÍJáÍ1'fIG)


